
PLANO DE
SAÚDE
SANTA
CASA

Informações para uma vida melhor.Taquaritinga, outubro de 2021   l   N.º 96 ANS N.º 32.132-0

SEMPRE
SAUDE

Mudanças na estrutura e treinamento de
pessoal marcaram luta contra a Covid-19

Para oferecer segurança aos pacientes, colaboradores da Santa Casa tiveram primeiro de cuidar da própria proteção.
Veja o que foi feito para intensif icar o combate ao coronavírus, que levou mais de 700 pessoas à hospitalização. Pág. 4

PLANO DE SAÚDE  SANTA CASA FEZ O MONITORAMENTO DE
PACIENTES QUE PASSARAM PELO PRONTO ATENDIMENTO

Mês da
saúde da

mulher
Veja as atividades
desenvolvidas na
Santa Casa e um

artigo do Dr. Fer-
nando Senra, res-
ponsável técnico

pelo Centro de
Oncologia/

Quimioterapia,
com informações

relevantes. Pág. 2

Taquaritinga presente no
lançamento do programa
‘Mais Santas Casas’ - Pág. 3

Promoção válida até 31/10/2021
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Outubro Rosa: o que é preciso saber

A Santa de Taquaritinga criou um cronograma de ativida-
des para todo o mês de outubro, quando são realizadas

aulas e palestras relacionadas à saúde da mulher. O
objetivo é chamar a atenção dos colaboradores sobre as

orientações de prevenção, sinais e sintomas e tratamento.

DR. FERNANDO SENRA
Responsável técnico pelo
Centro de Oncologia/
Quimioterapia da Santa
Casa de Taquaritinga

O Outubro Rosa foi um
movimento iniciado nos Esta-
dos Unidos, no ano 1990, cujo
objetivo era promover a cons-
cientização sobre a importân-
cia da prevenção do câncer de
mama, anos depois ele ga-
nhou o mundo, e hoje, vários
países utilizam o mês de ou-
tubro para reforçar a impor-
tância do cuidado na preven-
ção do câncer de mama.

COMO  SE FORMA:
O câncer de mama é o tipo

mais comum em mulheres no
Brasil e no mundo (excluindo
câncer de pele não melano-
ma). Representa 29% de to-
dos os novos casos de câncer
em mulheres no ano. Estima-
se 66.280 novos casos no Bra-
sil em 2021.

É uma doença causada
pela multiplicação desordena-
da de células anormais da
mama, que forma um tumor
com potencial de invadir ou-
tros órgãos. 

Há vários tipos de câncer
de mama. Alguns têm desen-
volvimento rápido, enquanto
outros crescem lentamente. A
maioria dos casos, quando
tratados adequadamente e
em tempo oportuno, apresen-
ta bom prognóstico.

O câncer de mama tam-
bém acomete homens, porém
é raro, representando apenas
1% do total de casos. 

PREVENÇÃO:
 Cerca de 30% dos casos de

câncer de mama podem ser
evitados com a adoção de há-
bitos saudáveis como:

· Praticar atividade física (ao
menos 150 minutos de ativi-
dade física moderada)

· Manter o peso corporal
adequado.

· Evitar o consumo de bebi-
das alcoólicas e cigarro.

· Amamentar seu bebê.

· Ter feito reposição hormo-
nal pós-menopausa, principal-
mente por mais de cinco anos.

SINAIS E SINTOMAS:
O câncer de mama pode

ser percebido em fases ini-
ciais, na maioria dos casos,
por meio dos seguintes sinais
e sintomas:

 Nódulo (caroço), f ixo e
geralmente indolor: é a prin-
cipal manifestação da doença,
estando presente em cerca de
90% dos casos quando o cân-
cer é percebido pela própria
mulher

 Pele da mama averme-
lhada, retraída ou parecida
com casca de laranja

 Alterações no bico do
peito (mamilo)

 Pequenos nódulos nas
axilas ou no pescoço

 Saída espontânea de lí-
quido anormal pelos mamilos

Esses sinais e sintomas
devem sempre ser investiga-
dos por um médico para que
seja avaliado o risco de se tra-
tar de câncer.

É importante que as mu-
lheres observem suas mamas
sempre que se sentirem con-
fortáveis para tal (seja no ba-
nho, no momento da troca de
roupa ou em outra situação
do cotidiano), sem técnica
específ ica, valorizando a des-
coberta casual de pequenas
alterações mamárias.

Em caso de permanecerem
as alterações, elas devem pro-
curar logo os serviços de saú-
de para avaliação diagnóstica.

DETECÇÃO PRECOCE
Estudos apontam que a

realização de mamograf ia

anualmente seja ca-
paz de reduzir a mor-
talidade por câncer de
mama em torno de
20% a 30%. Portanto,
recomenda-se a reali-
zação da mamograf ia
anualmente às mulhe-
res com idade entre
40 e 75 anos.

Em decorrência da
pandemia da Covid-
19, infelizmente mui-
tos exames de mamo-
graf ia estão em atra-
so, ou seja, não foram
realizados no interva-
lo de 1 ano, operado-
ras de saúde e clínicas
de radiologia referem
redução em torno de
34% na realização dos exames
quando comparamos o ano de
2019 (pré-pandemia) com o
ano de 2020.

DIAGNÓSTICO
Um nódulo ou outro sin-

toma suspeito nas mamas
deve ser investigado para con-
f irmar se é ou não câncer de
mama. Para a investigação,
além do exame clínico das
mamas, exames de imagem
podem ser recomendados,
como mamograf ia, ultrasso-
nograf ia ou ressonância mag-
nética. A conf irmação diag-
nóstica só é feita por meio da
biópsia, técnica que consiste
na retirada de um fragmento
do nódulo ou da lesão suspei-

ta por meio de punções (ex-
tração por agulha) ou de uma
pequena cirurgia. O material
retirado é analisado pelo pa-
tologista para a def inição do
diagnóstico.

Nesse processo de investi-
gação e diagnóstico é impor-
tante que a paciente seja aco-
lhida por uma equipe multi-
prof issional composta de mé-
dico, enfermeira e psicóloga,
para que ela possa ser condu-
zida e orientada a f im de mi-
nimizar o tempo para a reali-
zação dos exames e ter todo
o suporte em caso de conf ir-
mação do diagnóstico.
Fontes:
- https://www.inca.gov.br/
- https://sbmastologia.com.br/

Nódulo Retração da pele

Alteração da cor, espessura
ou textura da pele da mama

Retração ou alteração
de posição

ou forma de um mamilo

Secreção ou perda
de líquido pelo mamilo

CRONOGRAMA DO OUTUBRO ROSA
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OUTUBRO, UM MÊS DE FESTA PARA A SANTA CASA
E A LOJA MAÇÔNICA LÍBERO BADARÓ

Outubro é um mês especial.
Nele são comemorados eventos
históricos que guardam uma re-
lação de amor por Taquaritinga
e sua população. No primeiro
dia do mês, a Loja Maçônica Lí-
bero Badaró completa 123 anos
de fundação. No dia 20, é a San-
ta Casa que faz aniversário – 114
anos. Mas o que uma institui-
ção tem a ver com a outra?

Para entender essa história
é preciso voltar ao início do sé-
culo passado, quando Taquaritin-
ga ainda se chamava Ribeirãozi-
nho. No dia 17 de julho de 1905, a
Loja Maçônica Líbero Badaró
enviou um ofício ao maçom José
Maria Nuevo, um de seus inte-
grantes, solicitando-lhe um ter-
reno para a edif icação de uma
“casa de misericórdia”.

Dois dias depois, o despren-
dido Nuevo doou a área e 10 mil
tijolos para a edif icação da San-
ta Casa, além de três leitos com-
pletos. “É portanto a vossa ideia

NOSSA HISTÓRIA - 123 anos de Fraternidade e 114 anos de dedicação à saúde

O superintendente da San-
ta Casa, Wilson José Davoglio,
e Everton Matiolli, um dos
responsáveis pelo setor de
Tecnologia da Informação,
participaram do lançamento
do programa “Mais Santas
Casas”. O evento foi realizado
dia 30 de setembro, na sede
do governo paulista.

Na ocasião, foi anunciada
uma nova linha de crédito, da
ordem de R$ 300 milhões, vol-
tada exclusivamente ao f inan-
ciamento da aquisição de sis-
temas e equipamentos de
energia solar fotovoltaica para
esses estabelecimentos de
Saúde: a linha ESG Saúde.

Com a nova linha de cré-
dito do Desenvolve SP – O
Banco do Empreendedor do

Taquaritinga presente no
lançamento do ‘Mais Santas Casas’

Estado, será possível às San-
tas Casas e Hospitais Filantró-
picos f inanciar a compra e ins-
talação de equipamentos para
produção de energia renová-
vel, como placas solares, sis-
temas fotovoltaicos e outros
relacionados. O f inanciamen-
to pode cobrir até 100% da im-
plementação, sem juros, com
prazo de pagamento em até
seis anos e carência de 12 me-
ses.

A Santa Casa, sempre aten-
ta à modernização de sua es-
trutura funcional, já iniciou a
instalação de placas de ener-
gia fotovoltaicas. O objetivo
é, no médio prazo, compen-
sar o investimento reduzindo
signif icativamente o valor da
conta de energia elétrica.

Registramos com a alegria
os 44 anos de trabalho na San-
ta Casa do superintendente
Wilson José Davoglio, o que-
rido Zezé. Quem o conhece (e
quem não o conhece?!) sabe
que ele é merecedor de todas
as homenagens. Administra-
dor hospitalar com grande
experiência, contagia a todos
com a sua calma e f ineza no
trato com o semelhante e nas
questões mais delicadas do dia
a dia de uma instituição com
mais de 300 colaboradores.
Essas características, concen-
tradas no mesmo prof issional
e ser humano, fazem do Zezé
uma pessoa especial.

Zezé Davoglio: 44 anos de Santa Casa
Sua história de trabalho e

dedicação segue sendo escul-
pida com letras de ouro na his-
tória da Santa Casa. Casado
com Vera Terezinha Rossi
Davoglio e pai do advogado
Silvio Cesar, é integrante da
Loja Maçônica Líbero Badaró
e ingressou muito jovem na
Santa Casa, tendo atuado ao
lado de inúmeros presiden-
tes, como os saudosos Ermil-
do Tiosso e Décio Maurício
de Oliveira, além de Dr. Sid-
nei Conceição Sudano e Wal-
demar Antonio Peria.

Parabéns, Zezé! E nada de
pensar em aposentadoria,
hein!

Wilson
Davoglio e
Everton
Matiolli
(à direita), no
Palácio dos
Bandeirantes

Zezé com a esposa Vera e o filho, Dr. Silvio Rossi Davoglio

uma das mais santas que o cére-
bro pode imaginar e conto com
certeza que fareis em mente as
palavras fé, esperança e caridade,
que são o bálsamo do coração hu-
mano”, escreveu ele, em resposta.

Era o pontapé inicial da pri-
meira mobilização da sociedade
em torno de uma causa nobre.

Uma comissão da Loja Líbero
Badaró foi formada para angariar
os recursos necessários e dirigir
os trabalhos. São considerados os
fundadores da Santa Casa: Alfre-
do Baptista da Rocha, Antonio
José do Nascimento, Dr. Antonio
Rolemberg, Dr. Arthur Mendes
Calil Ramia, Carmelo Pagliuso,
Estevam da Costa Silveira, Ernes-
to Pinto Ferraz, Carlos Lehfeld,
Dr. Francisco Marcondes de Re-
sende, Gustavo Augusto de Mo-
rais, João Braga, José Augusto
Penteado, Juvenal da Costa Car-
valho, Modesto Evangelista Ca-
margo, Virgílio Sant’Anna, Dr.
Gastão de Sá Filho, Dr. José Zác-

caro, Dr. Ascendino Fontes de
Rezende, Dr. Joaquim Mariano da
Costa, João Perissinotti, Capitão
Francisco Henrique Lemos, Ma-
jor Savério Calderazzo, Pe. Vicen-
te Ruffo e Thomás Sebastião de
Mendonça.

Uma lista publicada no livro
“História da Santa Casa de Mise-
ricórdia de Taquaritinga”, do pro-
fessor Luiz Carlos Beduschi, rela-
ciona 116 pessoas e empresas que
f izeram doações. Of icialmente,
a fundação do hospital foi em 20
de outubro de 1907. Quarenta e
oito anos depois, um novo marco
histórico: o surgimento da Ma-
ternidade que ganhou o nome da
mulher que tanto se empenhou
na missão: Dona Zilda Salvagni.

Em abril de 1995, a Diretoria
Executiva e o Conselho Delibera-
tivo decidiram que era hora de criar
o próprio Plano de Saúde. Vinte e
seis anos depois, hoje ele é a  mai-
or operadora de saúde suplemen-
tar da cidade, sendo f iliado à Rede

Saúde Filantrópica.
Com uma estrutura que se

moderniza a cada dia, temos a
alegria de levar adiante a mis-
são  a cada atendimento reali-
zado, independentemente da
classe social do paciente. Nosso
papel na manutenção e na recu-
peração da saúde das pessoas só
é possível graças à união de es-
forços da comunidade taquari-
tinguense, que sempre esteve ao
nosso lado. Decorridos tantos
anos, a frase com que José Maria
Nuevo concluiu seu ofício de
resposta nos motiva a continu-
ar a missão a que nos propuse-
mos: “Faço sinceros votos que a
vossa nobre ideia seja coroada de
bom êxito e que este canto do
Estado de São Paulo, chamado
Ribeirãozinho, ocupe lugar sa-
liente no mapa do Estado.”

Atualmente, a Loja Maçôni-
ca é presidida pelo empresário
taquaritinguense Antonio Do-
nizeti Volante.
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Diante da pandemia Covid-
19, a Irmandade da Santa Casa
de Misericórdia e Maternida-
de Dona Zilda Salvagni neces-
sitou realizar alterações de
estrutura, realizar treinamen-
tos de uso adequado dos EPIs
(Equipamentos de Proteção
Individual), com todos os pro-
f issionais que ofereceram as-
sistência direta e indireta aos
pacientes, assim também
como readequação dos proto-
colos de atendimento e roti-
na, com o objetivo de garantir
total segurança aos prof issio-
nais envolvidos e reabilitação
dos pacientes que foram aco-
metidos pela Covid-19.

Criamos o Núcleo de Aten-
dimento à Covid-19, com in-
tegrantes médicos e enfermei-
ros, para elaboração de reso-
luções e readequações neces-
sárias ao longo desse período.
Foram quatro meses de inten-
sos treinamentos aplicados às
equipes de enfermagem, mé-
dica, recepção, serviços de exa-
mes de imagens e laborato-
riais, lavanderia e rouparia, hi-
giene, nutrição, manutenção,
técnicos de transportes de pa-
cientes, equipe administrativa,

enf im, a todos os co-
laboradores da insti-
tuição.

Nosso primeiro
atendimento de caso
conf irmado foi em
maio de 2020, totali-
zando até o momen-
to 730 pacientes com
Covid-19 hospitaliza-
dos. Dentre esse nú-
mero, 197 evoluíram a
óbito, sendo 25 de
outros munícipios, e
532 pacientes curados
que receberam alta
hospitalar.

A equipe do Nú-
cleo também realizou
acompanhamento por
telefone a todos os
pacientes com síndro-
me gripal que foram atendidos
pelo Pronto Atendimento do
Plano de Saúde Santa Casa. Os
números são expressivos. Fo-
ram realizadas ligações a cada
48 horas para acompanhamen-
to da evolução dos pacientes e
retorno ao atendimento médi-
co quando necessário.

Aos colaboradores da ins-
tituição que apresentavam sín-
drome gripal foram realizados:

atendimento, acompanha-
mento diário e evolução pela
equipe do Núcleo de Atendi-
mento Covid-19.

Como indicativo do suces-
so do trabalho e das medidas
de contenção da pandemia, os
números foram caindo ao lon-
go do tempo. Por 15 dias, não
houve pacientes internados
com a síndrome respiratória
aguda grave. No momento, há
uma pessoa em tratamento.

A missão da Santa Casa de
Taquaritinga é proporcionar
atendimento seguro à nossa

população. Durante a pande-
mia, trabalhamos bravamen-
te e intensamente contra o
vírus. Ainda estamos em aler-
ta e deixamos, como orienta-
ção de proteção, a higiene das
mãos e o uso da máscara.

A Santa Casa agradece ao
Núcleo de Atendimento Co-
vid-19, que por sua vez é gra-
to a todos os cidadãos que
acreditaram nesse trabalho e
a todos colaboradores da ins-
tituição, que são indispensá-
veis para o êxito e os bons re-
sultados. Vocês são heróis!

Pandemia exigiu aprimorar práticas
em todos os setores da Santa Casa

Deborah Paciello, Camila Belentani Cano e Nanci Mateus, que
fizeram o acompanhamento diário dos pacientes monitorados

ANIVERSARIANTES DE OUTUBRO
Kelen Sabrina Guidorzi Delarici, Pollyanna Regina Car-

doso Fonseca, Bianca Gislaine Steinle, Vivian Regina de Oli-
veira de Assis, Irma Valeretto, Taciana Aparecida Ricardo,
Fernanda Fonseca da Cruz, Ingrid Kofler, Patrícia Camargo
Corvacho, Valdirene Ferreira dos Santos, Eliana Gomes Ba-
tista, Monica Cristina Silvestrini, José Antonio Bichilia, Ta-
mires Ap. Nogueira Luccas de Oliveira, Tânia Luzia Pala,
Maria Pereira de Lima, Reginaldo José da Silva, Renata Gal-
vão Arruda Durante Porto, Jaqueline de Oliveira, Nilcéia Eli
Turra Borges, Marina Pereira de Lima, Diana Cristina More-
lato, Gilma Terezinha Duarte dos Santos, Zelia Izilda Nar-
ducci Peria, Eliara Roberta Matheus de Cerqueira, Mirelli
Oneida Crotti Vieira, Felipe Augusto Gonçalves, Vitória Ca-
rolina Gardini, Guilherme Francolin, Paula Cristina Yamada
dos Santos.

AOS ANIVERSARIANTES, VOTOS DE
FELICIDADE, SAÚDE E PAZ!!!

A campanha
em prol da
higienização
das mãos é
realizada
há vários
anos na
Santa Casa:
prática foi
bastante
incentivada
entre toda
a população
como
medida
profilática


